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RESUmo
As políticas públicas de cultura no Brasil, em tempos de economia criativa, con-
templam a participação das culturas populares, particularmente, por meio de 
iniciativas como os Pontos de Cultura. Nesse sentido, buscou-se analisar como a 
partir das ações do Ponto de Cultura Cabras de Lampião essa política contribui para 
a mobilização comunitária e a construção do desenvolvimento local. A abordagem 
teórico-metodológica parte dos estudos culturais latino-americanos e abarca as 
teorias de políticas públicas, mobilização comunitária, redes e desenvolvimento 
local. A análise se concentra nas redes, fundamentais ao processo de mobilização, 
combinando técnicas de abordagem das estratégias de comunicação nas redes 
materiais e virtuais. o estudo demonstrou que, embora as articulações se deem em 
redes virtuais, possibilitadas pelas tecnologias da informação e comunicação, são 
as redes materiais que mais geram vínculos duradouros entre o Ponto de Cultura 
Cabras de Lampião, os demais grupos e a comunidade local.
Palavras-chave: Políticas de cultura. Comunicação. Redes. mobilização comuni-
tária. Desenvolvimento local.
ABStRACt
the public cultural policies in Brazil, in these times of creative economy, include 
the participation of popular cultures, particularly through initiatives such as the 
“Pontos de Cultura”. Accordingly, we sought to examine, from the actions of the 
“Ponto de Cultura Cabras de Lampião”, how this policy contributes to the com-
munity mobilization and to the construction of local development. the theoretical 
and methodological approach come from the Latin American cultural studies and 
it includes the theories of public policy, community mobilization, networks and the 
local development. the analysis focuses on the networks – primordial to the process 
of mobilization – and combines approach techniques of communication strategies 
in material and virtual networks.
the study revealed that, although it is also articulated in virtual networks, enabled 
by communication technologies, the material networks are the originators of the 
most lasting bonds between the “Ponto de Cultura Cabras de Lampião” and the 
other groups and the local community.
Keywords: Politics of culture. Communication. Networks. Community mobilization.
Local development. 
RESUmEN
La política cultural del gobierno de Brasil, en tiempos de economía creativa , con-
templan la participación de la cultura popular, particularmente a través de iniciativas 
como los Puntos de Cultura . En consecuencia, hemos tratado de analizar cómo 
las acciones desde el punto de Cabras Cultura Lampião esta política contribuye a 
la movilización de la comunidad y la construcción del desarrollo local. El enfoque 
teórico y metodológico de los estudios culturales latinoamericanos y abarca las 
teorías de la política pública , la movilización comunitaria , la creación de redes 
y el desarrollo local. El análisis se centra en las redes , el proceso fundamental 
del enfoque de movilización de la combinación de técnicas de estrategias de co-
municación y materiales en las redes virtuales. El estudio mostró que, si bien las 
articulaciones consideren en las redes virtuales, habilitados por las tecnologías de la 
información y la comunicación , las redes son los materiales que generan bonos du-
raderas entre Point Cabras Cultura linterna , los otros grupos y la comunidad local. 
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O objetivo deste trabalho é analisar as políticas 
públicas de cultura no Brasil contemporâneo, particu-
larmente a ação dos Pontos de Cultura, criados para 
favorecer a participação das culturas populares e ao 
mesmo tempo constituir um fator de inclusão social e 
econômica. Essas políticas públicas, implementadas 
a partir de 2004, como assinala Tauk Santos (2009), 
trazem em suas diretrizes princípios e procedimentos 
que apontam não só para o acesso aos bens culturais 
como também ao direito à participação cidadã na 
construção da democracia cultural. 
Em consonância com a ideologia neoliberal que 
se espalhou da economia para todas as áreas de 
gestão pública nos anos 1980 e 1990, as leis de incen-
tivo à cultura foram as principais fontes de financia-
mento para projetos culturais no Brasil até a década 
de 1990. A chegada de um novo governo ao poder, 
a partir de 2003, gerou no mercado cultural grande 
expectativa sobre as ações do novo Ministério da 
Cultura (OLIVIERI, 2004, p. 21-22). 
Ao tratar da perspectiva integrada entre cultura 
e desenvolvimento, Reis (2007) observa que uma das 
dificuldades em se construírem indicadores de desen-
volvimento cultural é a delimitação da abrangência 
de ambos os termos. A interpretação pode trazer 
tanto uma percepção reducionista da cultura (vista 
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exclusivamente como arte, por exemplo) quanto uma 
conceituação ampla a respeito do desenvolvimento, 
envolvendo aspectos econômicos, sociais, ambientais, 
políticos e culturais. 
A partir do início do século XXI, as culturas locais 
foram resgatadas por meio de ações afirmativas. Em 
âmbito internacional surgiu a Agenda 21 da Cultura, 
apresentada no Fórum Universal das Culturas – Barce-
lona, em 2004, ocasião em que a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco) reconheceu politicamente governos com-
prometidos com os direitos humanos, a sustentabilida-
de e a diversidade cultural. O relatório Nossa Diver-
sidade Criativa, publicado pela Unesco na ocasião, 
rompeu pela primeira vez com a concepção de que 
as culturas tradicionais travam o desenvolvimento. A 
solidariedade e a criatividade, valores fundamentais 
no âmbito da cultura, também são priorizadas nesse 
documento. A cultura passa a ser percebida como 
processo e o desenvolvimento é compreendido como 
parte da cultura dos povos (UNESCO, 2006; REIS, 2007). 
Nas palavras de Yúdice (2004), para além da vi-
são econômica do desenvolvimento cultural, a cultura 
e as comunicações contribuem para o desenvolvi-
mento comunitário numa transversalidade que conec-
ta a cultura com todas as áreas da vida social. Para 
Reis (2007), se a cultura, no aspecto econômico, está 
ligada aos mercados tradicionais, no quesito simbólico 
ela transita em várias dimensões humanas, e uma das 
mais evidentes é a política. Tanto que, em tempos 
de repressão, as manifestações e expressões culturais 
são restringidas. Logo, essa transitoriedade da cultura 
está presente de maneira direta nas organizações 
democráticas das comunidades locais (REIS, 2007). 
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A articulação entre cultura, desenvolvimento e 
política é trazida também por Canclini (2003; 2005), 
ao enfocar a realidade latino-americana nas políti-
cas públicas de desenvolvimento. Para ele, o víncu-
lo entre cultura e desenvolvimento é indissociável, 
uma vez que proporciona a construção da cidada-
nia (CANCLINI, 2005). No entanto, para o autor, tal 
associação precisa ser repensada a partir de novos 
modelos, uma vez que os projetos neoliberais impu-
seram diferentes condições para o desenvolvimento 
sociocultural. Por conseguinte, ao situar a cultura no 
desenvolvimento nacional e latino-americano, pre-
cisa-se considerar as novas conexões entre cultura 
e economia (CANCLINI, 2003). 
A ênfase da política nas atividades produtivas 
meramente econômicas, presente nas políticas tradi-
cionais de desenvolvimento social, gera ações assis-
tencialistas, como analisa Miranda (2004, p. 9): 
Políticas tradicionais e conservadoras de desenvolvi-
mento social centram-se quase que exclusivamente na 
dimensão produtiva, pois consideram que a conquis-
ta do bem-estar social é decorrente da prosperidade 
econômica. Experiências de muitos países, entretanto, 
têm revelado que essa perspectiva é pouco eficaz, ou 
até mesmo contraditória, pois não obstante o desen-
volvimento econômico conseguido [...], ele não é ca-
paz de eliminar contradições e desigualdades sociais. 
A contrapartida a essas contradições e desigualdades 
leva normalmente a ações assistencialistas e bene-
ficentes que [...] se revelam igualmente inócuas na 
tarefa de efetiva transformação social. 
Ainda segundo Miranda (2004, p. 10), após as 
políticas desenvolvimentistas realizadas na América 
Latina dos anos 1960, a tendência atual é a de que 
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a prosperidade econômica provenha do desenvol-
vimento humano, e este quer dizer aprimoramento 
cultural, proporcionando o autorreconhecimento dos 
indivíduos e das comunidades. Aponta-se, consequen-
temente, para a necessidade de as políticas culturais 
serem deslocadas cada vez mais para o centro das 
estratégias de desenvolvimento e de contemplarem 
a produção e o consumo cultural. 
Desenvolver uma política cultural é, a priori, empre-
ender uma ação de desenvolvimento humano que 
compreende etapas como o fomento à produção e 
à distribuição e circulação de bens culturais. Tanto 
o fomento quanto a distribuição devem considerar 
essencialmente o favorecimento da expressão e do 
consumo culturais dos diversos segmentos sociais que, 
em outras palavras, significa a inserção social e a ado-
ção de uma política que privilegia a diversidade e a 
multiplicidade cultural. (MIRANDA, 2004, p. 11) 
Em 1969, a Unesco introduziu, pela primeira vez, 
o conceito de políticas culturais quando pediu que os 
governos reconhecessem ações culturais como parte 
de suas políticas públicas Para Reis (2007, p. 140), dois 
pensamentos podem ser concebidos ao se estruturar 
o conceito de política pública cultural.
O primeiro se refere a Teixeira Coelho, quando 
esse autor traz o conceito de público como algo que 
pertence ao coletivo, a todos. Em seu Dicionário crí-
tico da política cultural, ele escreve que a política 
de cultura se refere aos programas de intervenção 
realizados pelos governos, instituições civis, entidades 
privadas ou grupos comunitários para satisfazer as 
necessidades culturais da população e promover o 
desenvolvimento de suas representações simbólicas. 
Ainda segundo Reis (2007, p. 141), a outra concepção 
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de política cultural traz os entendimentos de Yúdice 
(2003) e Canclini (2005) ao destacarem a importân-
cia da transversalidade da cultura. Para esses dois 
autores, a cultura precisa ser percebida numa visão 
integrada às demais políticas públicas, de forma a 
promover o desenvolvimento sustentável.
Embora tais conceitos não sejam contraditórios 
entre si, acredita-se que o trabalho realizado pelos 
Pontos de Cultura se direciona mais no sentido da 
conceituação de Yúdice e Canclini, por trabalhar de 
forma integrada a outras áreas e por buscar contri-
buir para o desenvolvimento comunitário, conforme 
se apresentará a seguir. 
Uma diferença conceitual relevante e trazida por 
vários estudiosos das políticas culturais é a que existe 
entre política de Estado e política de governo. Para 
tais pesquisadores, a primeira é a que passa a ter for-
ça de lei, é a política pública em si, que passa a valer 
para além de partidos ou gestões de governos. Já a 
política governamental marca determinadas gestões 
político-partidárias e, passadas novas eleições, são 
substituídas por outras. Ou seja, não há continuidade 
em tais políticas (REIS, 2007; RUBIM; 2008). 
A perspectiva da mobilização comunitária1
A pesquisa tem como objeto de estudo o Ponto 
de Cultura Cabras de Lampião, localizado no sertão 
de Pernambuco. Busca-se analisá-lo em relação às 
estratégias de comunicação para mobilização comu-
nitária, desenvolvidas pelo grupo cultural. Com sede 
no município de Serra Talhada, o Ponto de Cultura 
1 Os subtítulos deste artigo se referem a nomes de projetos 
desenvolvidos pelo Ponto de Cultura Cabras de Lampião, objeto 
da pesquisa. São eles: No rastro de Lampião, Viagem ao interior 
da terra e Pernambuco dançando xaxado.
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aprovado no primeiro edital do Programa Cultura Viva 
atua com a preservação da história e da memória do 
cangaço, com ênfase nos aspectos culturais como 
dança, com foco no xaxado, música e teatro, além 
de museu com acervo local e atividades de inclusão 
digital. Pelas atividades do Ponto de Cultura, estima-
-se que mais de 300 jovens tenham sido formados 
pelo grupo desde o início oficial das atividades do 
Cabras de Lampião, em 2007. 
No itinerário teórico-metodológico da pesquisa2, 
foram trabalhados os conceitos de Políticas Públicas 
de Cultura e Mobilização Comunitária, buscando 
aproximações entre essas teorias e a proposta da 
política cultural específica dos Pontos de Cultura.
Ao tratar da mobilização social como forma de 
construir a democracia e a participação, Toro e Wer-
neck (2004) a definem como processos de reunião de 
grupos populares com objetivos em comum, com dedi-
cação contínua e resultados cotidianos. Desse modo, 
o conceito vai muito além das manifestações públicas 
e passeatas, comumente associadas ao termo. 
Sobre os desafios da mobilização, Toro (1996, 
1997) citado por Rabelo (2002, p. 97) explica que 
mobilizar significa convocar vontades para atuar na 
busca de um propósito, com interpretações e sentidos 
compartilhados. Assim, “participar ou não de uma 
mobilização é uma escolha, uma decisão individual 
que depende, essencialmente, das pessoas se verem 
ou não responsáveis e capazes de produzir e construir 
mudanças” (RABELO, 2002). 
2  Este artigo apresenta resultados da pesquisa de mestrado 
Políticas Públicas de Cultura, Mobilização Comunitária e 
Desenvolvimento Local: o Ponto de Cultura Cabras de Lampião 
no Sertão do Pajeú – PE, desenvolvida pela primeira autora sob 
orientação da segunda. 
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Culturas populares e políticas públicas de 
cultura: do ponto à teia
Na sociedade contemporânea, as culturas po-
pulares relacionam-se e reconvertem-se a partir de 
diversos usos sociais, até mesmo da cultura massiva. 
Portanto, para estudar as culturas populares, de acor-
do com Canclini, seria necessária uma metodologia 
transdisciplinar, mais que interdisciplinar: uma meto-
dologia que considerasse articulações não reducio-
nistas a métodos de indução ou dedução. O cami-
nho para a construção de uma resposta estaria nas 
contradições sociais, pois com base nelas as culturas 
populares se recriam, se transformam (CANCLINI, 1983; 
1987; 2008).
Dessa maneira, o popular se faz em espaços 
muito diversos: é o tradicional, é o artesanato, é a 
cultura oral, são os saberes do homem e da mulher 
do campo e também do homem e da mulher da 
periferia (muitas vezes, os subúrbios e as favelas foram 
formadas, aliás, por esses migrantes da zona rural), é 
o exótico no olhar de quem vem de fora, é a cultura 
do povo, é a comunicação de massa ressignifica-
da em contextos populares. Não existe uma fórmula 
pronta para o “popular”, daí sua complexidade ser 
expressa no plural – “culturas populares” – para dar 
conta dessa polissemia (CANCLINI, 1987). 
 
Viagem ao interior da terra: as culturas 
populares no sertão de Pernambuco
Serra Talhada fica localizada na macrorregião 
do sertão de Pernambuco e na microrregião do ser-
tão de Pajeú, distante 375 quilômetros de Recife, a 
capital do estado. Faz limite ao norte com o Estado 
da Paraíba, ao sul com Floresta e parte de Betânia, a 
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leste com Calumbi, parte de Betânia e Santa Cruz da 
Baixa Verde e a oeste com São José do Belmonte e 
Mirandiba, todos municípios pernambucanos. A sede 
do município, localizada na serra, fica numa altitude 
de cerca de 430 metros (SERRA TALHADA, 2011). 
De acordo com o Censo Demográfico do IBGE 
de 2010, a população total de Serra Talhada é de 
79.241 de habitantes. Seu Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) é de 0.682, segundo o Atlas de Desen-
volvimento Humano do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD), em 2000, ou seja, 
é considerado de desenvolvimento humano médio 
(SERRA TALHADA, 2011)3. 
Serra Talhada surgiu em 1851 com o desmem-
bramento do município de Flores, recebeu o nome 
de Vila Bela e passou a se chamar Serra Talhada em 
1938. Conhecida como capital do xaxado e terra do 
cangaço, é berço do cangaceiro Lampião e de ou-
tros pernambucanos famosos, como o ex-governador 
de Pernambuco Agamenon Magalhães, o ator Ar-
noud Rodrigues e o maestro de renome internacional 
Moacir Santos (SERRA TALHADA, 2011). 
De acordo com a Prefeitura, atualmente fazem 
parte do território municipal oito distritos: Serra Ta-
lhada (sede), Bernardo Vieira, Caiçarinha da Penha,
3 Segundo o PNUD, um país com IDH de 0,499 é considerado 
de desenvolvimento humano baixo; entre 0,500 e 0,799, 
de desenvolvimento humano médio; e maior que 0,800, 
de desenvolvimento humano alto. Entretanto, o IDH não é 
considerado uma fonte confiável para medir o desenvolvimento 
de menores localidades, pois, nesse caso, outros fatores devem 
ser observados (PNUD, 2011). Uma informação interessante é 
que o indiano Amartya Sen, Prêmio Nobel de Economia e uma 
das referências da área do Desenvolvimento Local, contribuiu 
para a criação do IDH.
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Luanda (Água Branca), Tauapiranga, Santa Rita, Var-
zinha e Logradouro. Ainda de acordo com os dados 
oficiais locais, a cidade hoje se destaca como quarto 
polo médico do estado, maior polo educacional – 
com campus da Universidade Federal Rural de Per-
nambuco – e maior polo comercial e de serviços do 
sertão do Pajeú, razão por que é considerado o maior 
polo de desenvolvimento de toda a região (SERRA 
TALHADA, 2011). 
O município conta com um museu da cidade, 
instalado na Fundação Casa da Cultura de Serra Ta-
lhada4; Museu do Cangaço, administrado pelo Ponto 
de Cultura Cabras de Lampião; estação ferroviária, 
que abriga eventos culturais como os festejos juninos; 
e as Igrejas de Nossa Senhora da Penha, padroeira 
do município, e Nossa Senhora do Rosário dos Homens 
Pretos, construída por escravos há mais de dois séculos. 
Entre as festividades mais importantes estão o 
Encontro Nordestino de Xaxado, em maio, o Tributo 
a Virgulino / Festa de Lampião e o ExpoSerra, ambos 
em julho. Os dois primeiros eventos são organizados 
pelo Ponto de Cultura Cabras de Lampião (SERRA 
TALHADA, 2011). 
Em relação à cultura local, destacam-se o xa-
xado e o cangaço, ambos intrinsecamente ligados. 
De acordo com o site da Fundação Casa da Cultura 
de Serra Talhada: 
No início do século XX, mais precisamente nos anos 1920, 
o cangaço era uma realidade nos sertões nordestinos. 
Jovens agricultores, revoltados com a tirania exercida 
pelos coronéis e outros tantos por motivo de vingança 
e brigas familiares, passaram a engrossar as fileiras do 
cangaço, e levavam com eles os costumes do seu dia-
4 O site da Fundação permite aos visitantes um passeio virtual 
pelo. Ver em: www.fundacaocasadacultura.com.br 
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-a-dia na roça, entre eles o xaxado, uma dança que 
imita o limpar do feijão de arranca5 e que era muito 
praticado quando da sua colheita, onde era colocado 
para secar nos terreiros das casas da fazenda. 
Segundo contam os antigos moradores, o costu-
me de limpar (ou xaxar) o feijão reunia as famílias e os 
amigos também para a comemoração das safras. Ao 
som da sanfona, os grupos cantavam loas enquan-
to debulhavam o feijão. Nas brenhas da caatinga, 
quando não estavam combatendo com a polícia, 
os cangaceiros se reuniam em volta da fogueira e 
faziam ressurgir os costumes de sua terra. Dançavam 
arrastando os pés no chão de terra batida, levantan-
do poeira, e entoavam versos, na maioria das vezes 
contando feitos dos companheiros ou falando mal 
dos inimigos (SERRA TALHADA, 2011). 
Ainda de acordo com as informações do muni-
cípio, alguns historiadores informam que tal costume 
dos cangaceiros teve início nas ribeiras do Rio Pajeú, 
mais precisamente no município de Serra Talhada, 
embalado pelo bando de Lampião, ganhando força 
e se difundindo no país inteiro. A cidade e é onde 
mais se pratica a dança em todo o território nacional 
e atualmente totaliza seis grupos de dança típica: 
Cabras de Lampião, Maria Bonita, Cangaceiros do 
5 De acordo com o agrônomo e pesquisador Guilherme Alves, do 
Programa de Associativismo para Ensino, Pesquisa e Extensão 
da UFRPE – PAPE, o feijão de arranca, ou mulatinho, cujo nome 
científico é Phaseolus vulgaris, é conhecido por esse nome por 
ser colhido pela raiz. Nesse processo, arranca-se a planta por 
inteiro. Sua forma de colheita faz contraponto ao feijão de 
corda, ou macassar, em que apenas a vagem é colhida. Uma 
curiosidade, ainda segundo a mesma fonte, é que o feijão de 
arranca também é popularmente conhecido na região como 
xaxá, o que fornece pistas para a origem do nome da dança 
do xaxado.
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Pajeú, Cangaceiros de Vila Bella, Raízes do Cangaço 
e Manoel Martins. Desde 2009, a dança é considera-
da patrimônio cultural imaterial de Pernambuco pela 
Lei Estadual nº 13.776, de 27 de maio de 2009.
É no Sítio Passagem das Pedras, no meio rural de 
Serra Talhada, onde se registra o nascimento do “Rei 
do Cangaço”, Lampião, em 1897. Não por acaso, o 
lugar foi escolhido para ser a primeira sede do Ponto 
de Cultura Artes do Cangaço, da Fundação Cabras 
de Lampião, a 45 quilômetros de distância da sede 
do município. Hoje, por uma questão de acessibili-
dade, ela fica localizada no centro, onde funciona 
o Museu do Cangaço. 
A casa no sítio, preservada nos moldes da infân-
cia do cangaceiro mais famoso do Brasil, encontra-se 
aberta à visitação, mediante agendamento prévio. 
Em geral, é mais visitada a partir do Programa de 
Passeio Turístico Ecológico Nas Pegadas de Lampião, 
que percorre as rotas do cangaço na caatinga. 
Laurentino (2011, p. 38), ao citar Michel de Cer-
teau (2009, p. 184), faz uma distinção entre espaço 
e lugar, compreendendo o último como lócus físico, 
delimitação, demarcação estável, e o primeiro, como 
local de vivência das práticas. Nessa mesma interpre-
tação, podemos distinguir o Ponto de Cultura Cabras 
de Lampião como espaço e como lugar. Como luga-
res físicos ele está lá, na casa onde Lampião nasceu, 
no sítio, antiga sede, e na estação ferroviária, que 
abriga o Museu do Cangaço, com todo o seu acervo, 
e onde também acontecem as aulas das oficinas de 
dança e os ensaios do grupo de xaxado.
Como espaço de vivências e de experiências, 
o Ponto de Cultura ocupa outras localidades, tanto 
em redes imateriais – a partir das ferramentas de co-
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municação, que detalharemos mais adiante – como 
materiais, com base em diversas articulações e par-
cerias, tanto locais quanto fora do município e do 
Estado. Ainda ocupa as caatingas, na rota turística; 
as praças e as ruas de Serra Talhada, a partir da re-
alização de seus eventos, mostras e festivais; o meio 
rural do município, com projetos; e marca presença 
em outros municípios da região, como Triunfo, no qual 
participa de atividades em parceria com o Sesc Triun-
fo e a prefeitura local. 
Seu rastro, por assim dizer, está em toda parte, 
pois tudo em Serra Talhada remete a Lampião: do 
nome de pousadas, bares e restaurantes até o lema 
utilizado pela prefeitura, que identifica o município 
como a capital do xaxado. E, segundo relato dos en-
trevistados – tanto parceiros quanto autoridades pú-
blicas e participantes do grupo – esse movimento de 
referência teve início com o trabalho da Fundação.
É na perspectiva da preservação da história do 
cangaço que a Fundação trabalha, especialmente 
em três linhas: museu, escola de dança (com oficinas 
para crianças e adolescentes da comunidade) e o 
Grupo de Xaxado Cabras de Lampião, onde tudo 
começou. Seriam essas as artes do cangaço que 
identificam o projeto. Oficinas de artesanato em pe-
dra, em parceria com artesãos locais, também foram 
oferecidas, num primeiro momento. A parceria, de-
pois, materializou-se com a Lojinha de Artesanato do 
Museu, sobre a qual discorreremos mais adiante. O 
nome Artes do Cangaço, no entanto, “não vingou” e 
convencionou-se chamar o ponto pelo mesmo nome 
da Fundação.
A Fundação Cabras de Lampião criou e admi-
nistra, desde 2001, o Museu do Cangaço e Centro 
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de Estudos e Pesquisa do Cangaço (Cepec), fundou 
e mantém a Escola de Danças Cabras de Lampião 
e é responsável pelo grupo de xaxado homônimo. 
Só depois veio o Ponto de Cultura. A partir de um 
remanejamento do primeiro e único edital nacional 
dos pontos de cultura, a entidade foi contemplada 
em 2007, por meio do Projeto Artes do Cangaço, 
vinculada diretamente ao Ministério da Cultura/Go-
verno Federal, e pode-se dizer que desenvolve um 
trabalho singular de pesquisa e difusão da trajetória 
de Virgulino Ferreira, o Lampião, e das manifestações 
culturais do lugar, como o xaxado, desde 1995 (REIS; 
SANTANA, 2010). 
No Xaxado Cabras de Lampião, são 22 pessoas fi-
xas na equipe, jovens adultos com média de idade de 
20 a 30 anos. Além dos dançarinos – cuja coreografia 
e indumentária é fruto da pesquisa do próprio grupo, 
com roupas confeccionadas por costureiras locais – um 
trio de forró pé-de-serra e uma cantora tocam, cantam 
e interpretam nas apresentações ao vivo, participando 
diretamente dos espetáculos de dança. A atual can-
tora, por sinal, já interpretou a Maria Bonita6, mulher 
de Lampião, no primeiro elenco do grupo. 
Desse número, sete integrantes compõem a 
equipe fixa que trabalha diretamente no Ponto de 
Cultura, seja como professores das oficinas de dan-
ça, seja como guias do museu – todas participantes, 
originalmente, do grupo de xaxado. De acordo com 
6  De acordo com os estudiosos do cangaço, a Maria de 
Lampião, ou Maria Bonita, abandonara casa e marido para 
seguir aquele que seria seu companheiro até a morte, Virgulino 
Ferreira, o Lampião; ela foi a primeira mulher na trajetória do 
cangaço. Mais informações sobre essa história – como fotos, 
registros, cartas e indumentária – podem ser conferidas no 
acervo do próprio Museu do Cangaço ou na Fundação de 
Cultura de Serra Talhada. 
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os gestores e com alguns dos entrevistados, todos 
eles se sentem aptos a dar aulas de dança e até 
mesmo participam de intercâmbios em outros pontos 
de cultura e oficinas da prefeitura. Já para auxiliar 
grupos de visitantes no museu, é preciso passar por 
uma capacitação específica. Assim, a dinâmica é de 
três professores nas oficinas e quatro guias no museu, 
que funciona pela manhã e à tarde. 
Em relação às experiências em comunicação de-
senvolvidas pelo grupo Cabras de Lampião, vale des-
tacar que o próprio Ponto de Cultura produz materiais 
de comunicação, especialmente na Web – como o 
site da entidade7, o blog8, o Orkut, o Twitter, o Face-
book9 e o YouTube (neste disponibilizam apresenta-
ções feitas). O grupo divulga no seu blog, por meio 
de texto e fotos, todas as notícias sobre eventos, prê-
mios, participações nas diversas mídias, participações 
políticas (como mudanças nos conselhos gestores das 
associações das quais fazem parte) e visitas de per-
sonalidades ao Museu do Cangaço (como as dos 
cantores Silvério Pessoa e Daniela Mercury).
Para se ter uma ideia dessa convergência de 
mídias (CANCLINI, 2007), ao se digitarem as palavras-
-chave cabras, Lampião e Serra Talhada no site de 
pesquisas Google, aparecem mais de 14 mil ocorrên-
cias relacionadas ao grupo, entre vídeos de xaxado, 
notícias sobre o cangaço nas quais serviram de fonte 
jornalística, eventos promovidos pelo Ponto de Cultura 
7 Na ocasião da pesquisa, em 2011, o site se encontrava fora do 
ar por questão de uso estratégico de recursos. 
8  Endereço do blog: http://pontodeculturacabrasdelampiao.
blogspot.com/
9 Orkut, Facebook e Twitter são redes de relacionamento 
social na Internet, nas quais é possível contatar pessoas e 
publicar mensagens, vídeos e fotografias, compartilhando tais 
informações com outros usuários dessas mesmas redes. 
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Cabras de Lampião ou dos quais participaram. As 
maiores ocorrências são oriundas de sites da prefei-
tura/fundação de cultura, blogs políticos da região 
do Pajeú, sites do MinC e da Fundarpe e Portal Per-
nambuco Nação Cultural. 
Assim, realiza-se um trabalho experimental em 
comuni cação que em muito se aproxima ao que Pe-
ruzzo (2002; 2009) inferiu a respeito da comunicação 
co mu nitária nos moldes contemporâneos, articulando-
-se em redes virtuais de sociabilidade, como pontua-
do adiante pelo entrevistado 10:
A gente mantém contato por telefone, internet, é... 
e sem falar na amizade que a gente faz. Então fica 
aquele intercâmbio é... e passa noções, por exemplo, 
eles não... se for um grupo de xaxado, eles... a gente 
faz um passo, eles não sabem, então já passa, se eles 
souber, por exemplo, se for outro grupo de coco e ci-
randa e a gente não souber, eles já passa. Então fica 
esse intercâmbio, esse troca-troca, sempre vem alguém 
de outro grupo, como vem... como, sempre... sempre, 
sempre a gente tem aulas de oficinas de danças, que 
são de outros grupos, como a gente também vai dar 
oficinas de danças em outras cidades, então, assim, pra 
grupos, então fica o intercâmbio. (ENTREVISTADO 10) 
E ele prossegue, destacando o uso das redes so-
ciais na Internet:
O grupo tem um Orkut e tem o site, e tem o blog. 
[...] Lá tem vídeo, fotos, é... um pouco da história da 
origem do xaxado... tem nossa agenda, como surgiu 
o xaxado, quando foi que foi surgido os Cabras de 
Lampião, então tudo que você quer saber... tem tudo. 
O que acontecer sobre projetos aprovados, projetos 
que a gente fez, então a gente sempre tá mostrando 
ao público da internet que também admiram grupos 
de dança. (ENTREVISTADO 10)
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Entretanto, o que se observou durante as entre-
vistas foi que a maioria desses contatos virtuais é com 
pessoas de fora da comunidade, especialmente, dis-
tantes geograficamente da região do Pajeú e princi-
palmente de fora de Pernambuco. São contatos da 
mídia, de pesquisadores, de grupos de dança e de 
interessados na cultura sertaneja e do cangaço em ge-
ral, que buscam o Ponto de Cultura e são prontamente 
atendidos, seja por e-mail, telefone ou redes sociais. 
Mas de acordo com os entrevistados, são conta-
tos escassos, difusos e muitas vezes não relacionados 
entre si. Assim, embora o Ponto de Cultura consiga 
mobilizar e articular esses diversos públicos, poucas 
vezes são gerados vínculos de longo prazo, o que 
corrobora a teoria de Castells (2000) sobre a gera-
ção de laços fracos a partir das redes imateriais da 
sociedade atual. 
No quesito mobilização e articulação com as 
comunidades, o trabalho do Cabras de Lampião 
acontece a partir da visita a escolas, divulgação em 
meios de comunicação, como rádios locais, e mesmo 
divulgação boca a boca. As redes sociais e outros 
veículos, como imprensa escrita e televisionada, tam-
bém são procurados para difusão de seus eventos, 
mas em menor escala. 
A comunidade participa assistindo aos espetá-
culos, acessando Internet no telecentro Gesac10 ou 
acompanhando os filhos nas oficinas. Em relação a 
outras comunidades, acontecem intercâmbios cultu-
10 O Programa Gesac tem como objetivo promover a inclusão 
digital em locais de difícil acesso e em comunidades em 
situação de vulnerabilidade social. A antena permite conexão 
livre para acesso à Internet. Mais informações em: http://www.
gesac.gov.br.
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rais, em geral, promovidos pelas prefeituras munici-
pais, pontos de cultura ou pelo Sesc Triunfo.
Considerações finais
Os depoimentos dos participantes do Grupo de 
Xaxado Cabras de Lampião deixam claro que com-
preendem bem os objetivos de um ponto de cultu-
ra, ao justificarem a necessidade dessa interação 
com a comunidade, com a participação da família 
e envolvimento de bairros, comunidades e toda a 
cidade num trabalho que permite o crescimento do 
município. Assim, apontam, ainda, para indícios da 
construção do desenvolvimento local, partindo da 
mobilização comunitária.
Essa articulação entre as comunidades favore-
ce também a formação de redes locais. Quanto ao 
envolvimento em redes materiais e virtuais, o que se 
pôde apreender na pesquisa foi que a participação 
do grupo se dá nas duas esferas: material ou presen-
cial, com base no envolvimento com outros grupos 
em encontros, intercâmbios e festivais; e virtual ou 
imaterial, com base nas redes sociais possibilitadas 
pelas tecnologias digitais e Internet. No entanto, as 
redes virtuais são mais enfraquecidas, pois os contatos 
se mostram mais esporádicos e não se constituem em 
vínculos em longo prazo. 
Sob esse mesmo aspecto, e no tocante aos pro-
cessos de comunicação para mobilização comunitária, 
percebemos que o trabalho de convergência midiáti-
ca desse Ponto de Cultura se revelou como possível es-
tratégia utilizada para mobilização social, fornecendo 
fortes indícios de uma comunicação voltada para o 
fortalecimento do grupo e de afirmação de seu papel 
político na comunidade, no município e na região. 
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